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Encontros realizados [Participantes da Sociedade Civil]

A BARRACA ENCONTROS IMAGINÁRIOS

[Com part icipação da Sociedade Civil]
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TEATROCINEARTE
Largo de Santos, 2 1200-808 Lisboa

www.abarracateatro.com

TEATROCINEARTE
Largo de Santos, 2 1200-808 Lisboa

www.abarracateatro.com

Parceiro Institucional

FERNÃO DE MAGALHÃES
Helder Rafael [arquitecto]
LOLA MONTEZ
Rejane Lima [professora]
ALEXANDRE , O GRANDE
Urbano Oliveira [músico]  

COLECÇÃO LIVROS 
ENCONTROS IMAGINÁRIOS

As edições que publicamos : 
I | 2013 a 2015 – abrange 3 anos (esgotado), II | 2016, III | 2017, IV | 2018, V | 2019
VI | 2020

Muitos par�cipantes, companheiros e público dos espetáculos, têm comprado os 
Livros e organizado as Colecções.
Mas também recebemos informação de faltarem alguns exemplares, e com a 
Pandemia houve  além da quebra de público, a ausência de compradores dos Livros.
Verificando que temos algumas sobras de várias edições , decidimos facilitar a sua 
aquisição.

baixamos o preço de 20 € para 10€.

Ainda não publicamos o LIVRO  2021 porque não temos financiamento.
Se esta oferta  funcionar e chegue dinheiro, será inves�do nessa Edição.
O processo mais fácil para aquisição É :

1. Selecionam o ano  e nº de 
exemplares , e enviam, INSERINDO 
O VOSSO MAIL para nosso registo

2. Aquisição é na BARRACA (envios 
por correio é caríssimo)

Obrigado pela atenção.
Hélder Mateus da Costa

A BARRACA ENCONTROS IMAGINÁRIOSPARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL
2019

HÉLDER MATEUS DA COSTA

Imagem da capa
La Liberté guidant le peuple, 1830_Eugène DelacroixMuseu do Louvre - ParisPintura histórica românticaComemora as “Trois Glorieuses”. Revolução de Julho28 juillet 1830

Hélder Mateus da CostaEscritor, Dramaturgo, Encenador e Actorwww.rtp.pt/extremaesquerda

_Estudos de Direito em Lisboa e Coimbra_Licenciatura da Faculdade de Letras/ Institut d’Études 
Théatrales – Sorbonne, Paris_Medalha de Honra da Sociedade Portuguesa de Autores 2011
_Director do grupo de teatro A BARRACA (Lisboa, PORTUGAL)

- Participou no CITAC (Coimbra), e foi presidente do Cénico de Direito (duas menções honrosas no Festival 
Mundial de Teatro Universitário de Nancy – 1966/67)- Fundador do Teatro Operário de Paris (1970)- Assistente de encenação e co-autor com Luís de Lima e 

Luiz Francisco Rebello do 1º espectáculo criado a seguir 
ao 25 de Abril: “Liberdade, Liberdade” (1974)- Presidente da Frente de Artistas Populares e Intelectuais Revolucionários (FAPIR) ( 1977/80)- Encenador no Grupo de Acção Teatral A BARRACA (Prémio Unesco 92), dirigiu vários espectáculos em Espanha, Brasil, Dinamarca e Moçambique._1986 – Comemoração dos 75 anos da Constituição da 

República de 1911
Autor e Encenador de “ Viva a República”, com o teatro A 
BARRACA, representado na Sala do Senado da Assembleia da 
República
_1992.- Cáceres, Capital Cultural "LA VIUDA VALENCIANA" de 
Lope de Vega. Direcção de HELDER COSTA._1999 – Comemorações dos 25 anos do 25 de Abril. Autor e encenador de “Abril em Portugal”, com estreia em 

Grândola
_2011 – criador de “ Encontros Imaginários”, espectáculos que 
ficcionam encontros e tertúlias com personalidades da 
História Universal
_2012- Guimarães, capital de Cultura da EuropaCoordenação artística do programa “ Aqui nasceu Portugal”:
10 textos inéditos e estreias por 10 grupos Associativos
7 Escolas estreiam 7 textos de Gil Vicente“ Afonso Henriques “ de Hélder Costa fecha o programa em 
Dezembro 2012
_2014 – Comemorações dos 40 anos do 25 de AbrilAutor e Encenador de “Abril, Esperanças Mil”, com o teatro A 
BARRACA,  representado na Sala do Senado da Assembleia da 
República

A BARRACA
Teatro Cinearte_Largo e Santos, 2_1200-808 Lisboawww.abarraca.com

A Barraca iniciou com “A Cidade Dourada”, em 1976, um já longo 
percurso que se iniciou com o estudo da História e da Cultura 
Portuguesas

Gil Vicente, Luís de Camões, Fernão Mendes Pinto, Damião de Góis,  
e outros ilustraram o nosso século de oiro. Também nos 
debruçamos sobre temas mais do nosso tempo, com peças sobre 
a República, a ditadura Salazarista ,com vários trabalhos sobre 
Fernando Pessoa e mitos contemporâneos com Rudoph Hess, 
Marilyn, Calamity Jane…. Estreámos Dario Fo em Portugal e Brasil, Mrozeck, Swift, Molière, 
Woody Allen, Scola, Augusto Boal…São dezenas de peças e digressões internacionais defendendo 
uma opção dramatúrgica e estética
TEATRO POPULAR e NÃO POPULISTA, CULTO e NÃO ELITISTA

A
 B

A
R

R
A

C
A

 E
N

CO
N

TR
O

S 
IM

A
G

IN
Á

R
IO

S
P

AR
TI

C
IP

AÇ
Ã

O
 D

A 
SO

C
IE

D
A

D
E 

C
IV

IL
20

19

H
ÉL

D
ER

 M
A

TE
U

S 
D

A
 C

O
ST

A

A BARRACA - 2019

Com o apoio:

Informações e reservas: 213 965 360  |  913 341 687  |  968 792 495

emai l :  producao@abarraca.com |  b i lheteira@abarraca.com 

De Hélder Mateus da Costa com Teresa Mello Sampayode quinta a sábado às 21h30  | domingo às 17h00

Estrututa subsidiada: 

      Apoios:

Largo de Santos, 2 - 1200-808 Lisboa

 

www.abarraca.com 

M/12

ESPECTÁCULOS

Torre de Babel Uma réstia
de temor Ivanov A miúda

que ganhou A pessimista

Ano da morte

Tel. 213 965 360 | 5275 | 913 341 683 |968 792 495 | e-mail. barraca@mail.telepac.pt | bilheteira@abarraca.com

INFORMAÇÕES E RESERVAS

ESTRUTURA APOIADA  POR

OUTROS APOIOS

www.abarraca.com

À VOLTA O MAR, 

             NO MEIO O INFERNO

Quarta a Sábado às 19h00Domingo às 17h00

ESTREIA 14 NOVEMBRO

M/12

de Maria do Céu Guerraa partir da obra A Ilha de Sacalina de Anton Tchekov 

Ruben Garcia, Sérgio Moras, João Maria Pinto, Sónia Barradas, Adérito Lopes, Rita Soares, 

Samuel Moura, Cláudio Castro, Carolina  Medeiros, Patricia Frazão, David Medeiros, 

Kateryna Petreanu, Miguel Migueis, Paulo Lima e Maria do Céu Guerra

A volta ao mar ZERO
A Farsa

Tartufo

A BARRACA 

ENCONTROS IMAGINÁRIOS
PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

2017

HÉLDER MATEUS DA COSTA

Imagem da capa
La Liberté guidant le peuple, 1830_Eugène Delacroix
Museu do Louvre - Paris
Pintura histórica romântica
Comemora as “Trois Glorieuses”. Revolução de Julho
28 juillet 1830

Hélder Mateus da Costa
Escritor, Dramaturgo, Encenador e Actor
www.rtp.pt/extremaesquerda

_Estudos de Direito em Lisboa e Coimbra
_Licenciatura da Faculdade de Letras/ Institut d’Études 
 Théatrales – Sorbonne, Paris
_Medalha de Honra da Sociedade Portuguesa de Autores 2011
_Director do grupo de teatro A BARRACA ( Lisboa, PORTUGAL)
_Participou no CITAC (Coimbra), e foi presidente do Cénico 

de Direito(duas menções honrosas no Festival Mundial de 
Teatro Universitário de Nancy 1966/67)

_Fundador do Teatro Operário de Paris (1970)
_Encenador no Grupo de Acção Teatral A BARRACA (Prémio 

Unesco 92), dirigiu vários espectáculos em Espanha, Brasil, 
Dinamarca e Moçambique

_1986 – Comemoração dos 75 anos da Constituição da República 
de 1911

_Autor e Encenador de “Viva a República”, com o teatro A BAR-
RACA, representado na Sala do Senado da Assembleia da 
República 1999 – Comemorações dos 25 anos do 25 de Abril 

_Autor e encenador de “Abril em Portugal”, com estreia em 
Grândola

_2011 – Criador de “ Encontros Imaginários”, espectáculos que 

 da História Universal 2012- Guimarães, capital de Cultura 
 da Europa 
_2014 – Comemorações dos 40 anos do 25 de Abril
_Autor e Encenador de “Abril, Esperanças Mil”, 
 com o teatro A BARRACA, representado na Sala do Senado 
  da Assembleia da República 
_Pertence ao corpo pedagógico da Escuela Internacional 
 de Teatro da América Latina y Caribe.

A BARRACA
Teatro Cinearte_Largo e Santos, 2_1200-808 Lisboa
www.abarraca.com

A Barraca iniciou com “A Cidade Dourada”, em 1976, um já longo 
percurso que se iniciou com o estudo da História e da Cultura 
Portuguesas

Gil Vicente, Luís de Camões, Fernão Mendes Pinto, Damião de Góis,  
e outros ilustraram o nosso século de oiro. Também nos 
debruçamos sobre temas mais do nosso tempo, com peças sobre 
a República, a ditadura Salazarista ,com vários trabalhos sobre 
Fernando Pessoa e mitos contemporâneos com Rudoph Hess, 
Marilyn, Calamity Jane…. 
Estreámos Dario Fo em Portugal e Brasil, Mrozeck, Swift, Molière, 
Woody Allen, Scola, Augusto Boal…
São dezenas de peças e digressões internacionais defendendo 
uma opção dramatúrgica e estética

TEATRO POPULAR e NÃO POPULISTA, CULTO e NÃO ELITISTA
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2017
A BARRACA 40 ANOS

 

CICLO SARAMAGO

Clarabóia

1936 O ano da morte de Ricardo Reis

O conto da Ilha Desconhecida

Retrato de uma Lisboa que é o avesso
da comédia à portuguesa,
porque não é ingénua nem boazinha,
e do fascismosó tem a sua denúncia.

O poeta criador e o jogo com o homem/objecto/símbolo 
que criou. Num mundo e espaço anti-convencional - onirismo,
sonho, surrealismo e brutal confronto com a realidade
do nascimento e consolidação do fascismo.
Estavamos em 1936… E o que se passa em 2016?

Um homem foi bater à porta do Rei,
e disse-lhe: dá-me um barco...

(em preparação)

A incrível e triste história de Cândida Erendira e sua avó desalmada
O processo das Fadas 

Com o apoio:

A BARRACA 

ENCONTROS IMAGINÁRIOS

PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL
2016

HÉLDER MATEUS DA COSTA

Imagem da capa

La Liberté guidant le peuple, 1830_Eugène Delacroix

Museu do Louvre - Paris

Pintura histórica romântica

Comemora as “Trois Glorieuses”. Revolução de Julho

28 juillet 1830

Hélder Mateus da Costa

Escritor, Dramaturgo, Encenador e Actor

www.rtp.pt/extremaesquerda

_Estudos de Direito em Lisboa e Coimbra

_Licenciatura da Faculdade de Letras/ Institut d’Études 

 Théatrales – Sorbonne, Paris

_Medalha de Honra da Sociedade Portuguesa de Autores 2011

_Director do grupo de teatro  A  BARRACA ( Lisboa, PORTUGAL)

_Participou no CITAC (Coimbra), e foi presidente do Cénico 

de Direito(duas menções honrosas no Festival  Mundial de 

Teatro Universitário de Nancy 1966/67)

_Fundador do Teatro Operário de Paris (1970)

_Encenador no Grupo de Acção Teatral A BARRACA (Prémio 

Unesco 92), dirigiu vários espectáculos em Espanha, Brasil, 

Dinamarca e Moçambique

_1986 – Comemoração dos 75 anos da Constituição da República 

de 1911

_Autor e Encenador de “Viva a República”, com o teatro A BAR-

RACA, representado na Sala do Senado da Assembleia da 

República 1999 – Comemorações  dos  25 anos  do 25 de Abril 

_Autor e encenador de “Abril em Portugal”, com  estreia em 

Grândola

_2011 – Criador de “ Encontros Imaginários”, espectáculos que 

 da História Universal 2012- Guimarães, capital de Cultura 

 da Europa 

_2014 – Comemorações  dos  40 anos do 25 de Abril

_Autor e Encenador de “Abril, Esperanças Mil”, 

 com o teatro A BARRACA,  representado na Sala do Senado 

   da Assembleia da República 

_Pertence ao corpo pedagógico da Escuela Internacional 

 de Teatro da América Latina y Caribe.

A BARRACA

Teatro Cinearte_Largo e Santos, 2_1200-808 Lisboa

www.abarraca.com

A Barraca iniciou com “A Cidade Dourada”, em 1976, um já longo 

percurso que se iniciou com o estudo da História e da Cultura 

Portuguesas

Gil Vicente,  Luís de Camões, Fernão Mendes Pinto, Damião de Góis, 

e outros ilustraram o nosso século de oiro. Também nos 

debruçamos sobre temas mais do nosso tempo, com peças sobre 

a República, a ditadura Salazarista ,com vários trabalhos sobre 

Fernando Pessoa e mitos contemporâneos com Rudoph Hess, 

Marilyn, Calamity Jane…. 

Estreámos Dario Fo em Portugal e Brasil, Mrozeck, Swift, Molière, 

Woody Allen, Scola, Augusto Boal…

São dezenas de peças e digressões internacionais defendendo 

uma opção dramatúrgica e estética

TEATRO POPULAR e NÃO POPULISTA, CULTO e NÃO ELITISTA
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A BARRACA 40 ANOS

 

CICLO SARAMAGO

CLARABÓIA

1936 O ano da morte de Ricardo Reis

O conto da Ilha Desconhecida

Retrato de uma Lisboa que é o avesso

da comédia à portuguesa,

porque não é ingénua nem boazinha,

e do fascismosó tem a sua denúncia.

O poeta criador e o jogo com o homem/objecto/símbolo 

que criou. Num mundo e espaço anti-convencional - onirismo,

sonho, surrealismo e brutal confronto com a realidade

do nascimento e consolidação do fascismo.

Estavamos em 1936… E o que se passa em 2016?

Um homem foi bater à porta do Rei,

e disse-lhe: dá-me um barco...

(em preparação)

A incrivel e triste história de Cândida Erendira e sua avó desalmada

O processo das Fadas 

Com o apoio:

2022TEATROCINEARTE | Largo de Santos, 2 - 1200-808 Lisboa

9 MAIO | 19H30 

ENCONTROS IMAGINÁRIOS
HÉLDER MATEUS DA COSTA

[PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL]
COM

VOLTAIRE ROBIN HOOD GRACE KELLY

António Crisóstomo 
[gestor]

António Borga 
[jornalista]

Rita Lello 
[actriz]

Faça a sua reserva em:
Email:producao@abarraca.pt | bilheteira@abarraca.pt | T: 213 965 360 | Tel: 913 341 687



 

ENCONTROS IMAGINÁRIOS 2022 ENCONTROS IMAGINÁRIOS  2020/2022
Encontros Realizados [Participantes da Sociedade Civil]

 

 

O percurso irregular do Conhecimento e da Cultura, na Polí�ca, na Arte, na Economia,
nas Religiões e na Ciência.

Uma demonstração pública que a aprendizagem pode ser lúdica, agradável e de dimensão popular. 
Ser culto sem ser eli�sta e popular sem ser populista.

[...]
21 JUNHO 2021
Fernão Mendes Pinto | Manuel Luzio [animador]
Rockfeller | Vitor Ramalho [UCCLA]
Emile Zola | José Romano [arquitecto]

5 JULHO 2021
P. António Vieira | Carlos Fragateiro [produtor]
Maquiavel Nero | Matos Gomes [escritor, militar Abril]
Nero | Júlio Isidro [televisão]

19 JULHO 2021
Candido de Oliveira | Fernando Correia [jornalista]
Lucília do Carmo | Ka�a Guerreiro [fadista]
Belarmino | José Fernandes [militar Abril]

13 SETEMBRO 2021
Pancho Villa |Alfredo Barroso [jornalista]
Virginia Woolf | Sónia Cardoso[professora e actriz]
Napoleão | Jacinto Rego de Almeida [diplomata e 
escritor]

27 SETEMBRO 2021
Alves Reis | Jorge Carvalho [engenheiro]
Mata – Hari | Mariana Sardinha [actriz e violinista]
Rudolph Hess| Joaquim Paulo Nogueira [dramaturgo]

11 OUTUBRO 2021
Bordalo Pinheiro |José Fanha [poeta, declamador]
Pina Manique |António Fronteira [engenheiro]
Eva Perón |Le�cia Carmo [arquitecta, Inves�gadora]

1 NOVEMBRO 2021
Ernst Rohm |João Soares [editor]
Adelaide Cabete | Lídia Jorge [escritora]
Thomas Jefferson |Carlos Albino [jornalista]

15 NOVEMBRO 2021
Humphrey Bogart |Luís Nazaré [gestor]
Rainha Vitória | Helena Cabeçadas [antropóloga]
Dr. Faust | Carlos Vargas [jornalista]

6 DEZEMBRO 2021
Eleanor Roosevelt  | Maria Emília Brederode [pedagoga]
Patrice Lumumba  | Hélder Lucas [embaixador]
Julie�e Gréco | Teresa Mello Sampayo [actriz]

20 DEZEMBRO 2021
José Júlio da Costa |José Pereira da Costa [advogado]
Bismarck | Manuel Vaz [editor]
Babeuf | Helder Oliveira [economista]

10 JANEIRO 2022
Mary Shelley | Paula Coelho [produtora]
Roy Cohn | José Zaluar [professor]
Jean Moulin | João Soares [editor]

24 JANEIRO 2022
D. Dinis | Manuel Marcelino [dramaturgo]
Eça De Queiroz | Nicolás Lori [inves�gador Algoritmi
UMinho]
José Gregório | Higino Maroto [escritor]

7 FEVEREIRO 2022
Kaulza | Mário Tomé [militar de Abril]
Otelo Saraiva de Carvalho | Aprígio Ramalho 
[militar de Abril]
José Afonso | Francisco Fanhais [cantor]

21 FEVEREIRO 2022
Mark Twain |Luís Nazaré [gestor]
Hipá�a |Fernanda Marques [educadora]
Churchill |Vítor Ramalho [UCCLA]

7 MARÇO 2022
Woody Guthrie |Vitor Sarmento [músico]
Ava Gardner | Paula Pina [professora]
W. Wickok | Zé Fernandes [militar de Abril]

21 MARÇO 2022
Fellini |Nicola Lori [Inves�gador Universitário]
Lydie Bas�en | Sandra Calado [Directora Acção Social]
D. João III | Jacinto Rego de Almeida [escritor e diplomata]

4 ABRIL 2022
Franco | Helder Oliveira [economista] 
Rosa Parks | Dilma D’Almeida [jurista]
Giap | Zaluar [professor]

18 ABRIL 2022
D. Afonso Henriques | António Dores [sociólogo]
Gomes Freire De Andrade | Matos Gomes [escritor e Militar 
de Abril]
Vlad III | Ricardo Sá fernandes [advogado]

A BARRACA 
ENCONTROS IMAGINÁRIOS

A BARRACA

 

GRACE PATRICIA KELLY (Filadélfia, 12 de novembro de 1929 —Monte Carlo, 
Mónaco, 14 de setembro de 1982) foi uma premiada atriz norte-americana, 
vencedora do Óscar na categoria Melhor Actriz e, após seu casamento com 
Rainier III, príncipe-soberano do Mónaco, tornou-se a princesa do Mónaco, 
sendo conhecida também como Princesa Grace do Mónaco. Foi considerada, 
além de um ícone da moda, a "princesa mais bonita da história". Como atriz, 
estrelou onze filmes, entre eles "Amar é sofrer", pelo qual ganhou o Óscar de 
Melhor Actriz e o Globo de Ouro de melhor actriz em filme dramá�co. No total, 
a actriz recebeu dez nomeações aos principais prémios da indústria 
cinematográfica mundial, tais como o BAFTA e o Globo de Ouro, que venceu 
seis vezes.
Morreu num acidente de automóvel em 14 de setembro de 1982

VOLTAIRE (Paris, 21 de novembro de 1694 — Paris, 30 de maio de 1778), foi um 
escritor, e filósofo iluminista francês, conhecido pela sua perspicácia e 
espirituosidade na defesa das liberdades civis, inclusive liberdade religiosa e 
livre comércio. As suas obras e ideias influenciaram a Revolução Francesa e 
Americana. Escritor prolífico, produziu cerca de 70 obras em quase todas as 
formas literárias, assinando peças de teatro, poemas, romances, ensaios, obras 
cien�ficas e históricas, mais de 20 mil cartas e mais de 2 mil livros e panfletos. 
Foi um polemista sa�rico que usou as suas obras para cri�car a Igreja Católica e 
as ins�tuições francesas do seu tempo. Ficou conhecido por dirigir duras 
crí�cas aos reis absolu�stas e aos privilégios do clero e da nobreza. Por dizer o 
que pensava, foi preso duas vezes e, para escapar a uma nova prisão, 
refugiou-se na Inglaterra. Durante os três anos em que permaneceu naquele 
país, conheceu e passou a admirar as ideias polí�cas de John Locke.
O espírito de Voltaire: "Posso não concordar com nenhuma palavra do que você 
disse, mas defenderei até a morte o seu direito de dizê-lo".

ROBIN HOOD (conhecido como Robin dos Bosques) é um herói mí�co inglês, 
um fora-da-lei que roubava aos ricos para dar aos pobres, no tempo do Rei 
Ricardo Coração de Leão. Era hábil no arco e flecha e vivia na floresta de 
Sherwood.
Era ajudado pelos seus amigos "João Pequeno" e "Frei Tuck", entre outros 
moradores de Sherwood. Teria vivido no século XIII, gostava de vaguear pela 
floresta e prezava a liberdade. Ficou imortalizado como "Príncipe dos ladrões".
Tenha ou não exis�do tal como o conhecemos, "Robin Hood" é, para muitos, 
um dos maiores heróis da Inglaterra.


